
Brizola critica o Governador Lacerda
O Estado está nadando em dinheiro, mas os trabalhadures do Sul estão na miséria

O «Diário Carioca*, edição de 16 do corrente, publicou 
o seguinte telegrama que lhe foi dirigido pelo sr. I>eonel Bri- 
zola. prefeito de Porto Alegre, respondendo as palavras do 
governador Jorge Lacerda registradas naquele mesmo jornal: 

«Acabo ler «Diário Carioca» hoje declarações gover
nador Jorge Lacerda informando que situação s*u Estado é 
ótima, vendendo leite quatro cruzeiros, financiando tod< s a- 
gricultores. por isso nada tinha pedir Govérno Federal. Pelas 
colunas dèste vibrante matutino rogo lembrar ilustre Gover
nador que se anda assim tão folgada sua administração bem

poderia dar alguma assistência populações marginais Zona 
Sul seu bstado. que se estão transferindo aos milhares par i 
minha cidade, aqui chegando famílias numerosas na mais ex
trema penúria, criando favelas e problemas inacreditáveis. 
Se andássemos tão bem de recursos quanto diz andar Gover
no Santa Catarina, declaro que sinceramente acolheriamos 
c< m maior amparo todos nossos irmãos catarinenses que de
sejassem trabalhar e aqui viver conosco. Leonel Brizola. 
P t feito Porto Alegre».
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tuia di Estola Superior dt Hum
Visitam Lajes dias 27 e 28 - 87 pessoas - Pro

grama a ser desenvolvido
Nos próximos dias 27 e 28 j Aboim. Ta&sito lima, Alves 

estará em Lajes, para uma vi- Cabral e Montezuma. s< íador 
sita de estudos ao Segundo' Mendonça Clark, dep 'ados 
Batalhão Rodoviário. uma gr an- Bias Fontes e França Canpos, 
de caravana de alunos da Es- desembargador Bulbões d. Car- i 
cola Superior de Guerra. A valho, ministro Fernand s de 
noticia, que vinha despertando .Alencar, e outras altas . erso- 
grsode interesse, foi conii - n alidad es civis e militar que 
mada h je à nossa reportagem * cursam a Escola Superi r de 
pek» Cel. Augusto Fragoso, Co- Guerra, além de alguns ct.ciais 
mandante do 2* Batalhão. In- norte-americanos.
formou-nos aquela alta paten
te militar, que a embaixada 
da «Sorbone Brasileira* aqui 
desembarcará no próximo dia 
27. passando então a cumprir 
um vasto programa, no qual 
estão incluídos estudos, visitas 
a obras, recepções, etc.

Niajando em quatro aviões 
especiais da FAB. todos de co
res diferentes, a comitiva es
tá con p as ta de 87 pessoas, 
dingida pelo brigadeiro Alves 
Seco, ex-ministro da Aeronáu- 
hea, e dela fazem parte os ge
nerais Castelo Branco. Peri. 
Galhardo e Danton. a lm irantes 

Careta. Muniz. Freire e Busta- 
®an,e- brigadeiros Fontanelle,

A referida comitiva saiu uo Rio 
de Janeiro ontem, fazendo, o se
guinte percurso: Belo Hortonte. 
Ouro Preto. Barreiros. Catnpt Gran
de, Corumbá. Foz do Iguaçu e ou
tras cidades dos Estados 0 Cen- 

I tro. sendo que Lajes será a titica 
cidade de Santa Catarina qc? visi
tará. Após a visita a nossa Jade. 
os componentes da caravana re
presarão ao Rio. com transi !o por 

I V uritiba.
É o seguinte o programa da per

manência em Lajes: chegada no 
Aeroporto Correia Pinto, (tia -7. às 
16.30 horas: jantar na nv te do 
mesmo dia. no Casino dos Cficiais. 

jno 2* Batalhão: dia 28 visitas às 
! obras da ferrovia e rodovia a car
po no 2o. Batalha ; churrasco ao 
meio dia em acampamento desta 

' unidade militar, à noite jantar nc 
Lajes Hotel, com a presença das 

1 autoridades civis; dia 29 embarque 
no aeroporto às 8 horas.

M A R I L U Z  H O T E L
(O melhor da Capital Paranaense)

~~ Apartamento com banheiro, rádio e telefone. 
~~ Amplos e elegantes salões para banquetes 

coock-tails.
~~ Fino Restaurante com cozinha internacional.

Já foi inaugurado o GRILL-BAR. com bom conjunto 
melódico para seu devaneio noturno

Diárias: Solteiro CrS 150,00 - 
Casal CrS 250DO -

MARILUZ HO TEL LTDA.
Rua loáo Negrão. 169
TELEFONES; 4790 e 4791 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO -MARILUZ"
CURITIBA — PARANA

Este jornal circula duas vezes por semana 

ás 4as e aàbados. em lodos as bancas

Juscelino estará em Lajes em julho
Lott estará presente — Visita de inspecção

Segundo fontes oficiais o 
presidente Juscelino Kubits- 
che k. ao contrário do que 
noticiamos antes não vira a 
Lajes no aia 29 do corrent -, 
e sim em ju bo. ao que tudo 
indica no dia 10. O cbefe do 
Governo partirá do Rio. ai-

Mana José Cardoso
eleita «Miss Brasil»
Mana Joaé Cardoso. «Miss 

Rio Grande do Sul», foi elei
ta. sabado último, no Hotel 
Quitandinha. nn kio. «Miss 
Brasi i9õ6*. A mais bela 
brasileira do ano represen a j 
ra o nosso pa:s no sensacio-' 
nal certame de Long Beach. 
nos Estados Unidos, a ser 
realizado brevemente. Repou
sam grandes esperanças de 
que Maria José cardoso ve- 
nha repetir o extraordinário 
feite de sua conterrânea. Io- 
landa Pereira gaúcha que 
em 1930 foi eleita «Miss Uni 
verso».

Sr. Amilcar Carvalho
Esteve em nossa cidade o 

sr. Amilcar Carvalho, gerente 
do Banco da Lavoura de Mi- 
Dás Gerais em Blumenau, em 
visita à6 instalações da futu
ra agencia daque a casa ban 
cária nesta ciaade. a cargo* 
do sr José Antonio de Pádua 
pialno. O sr Amilcar Carva 
lho regressou boje para Blu 
roenau.

Morreu
E tc h e g o y e n

Faleceu nn kio de Janei- . 
ro. aia 18. o general da bri
gada Alcides Etchegnyen. 
personaeem de destaque d o s  
meios militares nacionais 
Ex-cbefe de Policia no Dis
trito Federal ex presidente 
do Clube Militar, Etcbegoyen 
tinha ligações com os blocos 
oposicionistas ao atual go
verno.

moçará em Rio Negro e per
noitará em Rio das Pedras no 
dia 9. alcançando Lajes dia 
10. A  viajem do sr. Juaceli- 
no Kubitscheck prende-se a 
uma visita de inspecção às 
obras das es iradas que in*e 
grata o Tronco Principal Sul

Acompanhará o presidente o 
ministro da Guer.a. general 
Teixeira Lott G chefe do 
* xecutivo de Lajes regressa
rá ao Rio. enquanto o geoe- 
ral l/Ott inspecionará as uni
dades de Yac.ii.a e Bento 
Gonçalves.

PHILIPS
o receptor poro o futuro... 

está aqui, hoje... para V. escolher!
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PHILIPS com a nova
técnica

O r jr e lL

Distribuidor nesta 
praça

E I E T M D I A _
Rua Coronel Cordova s n 
LAGSS - Santa Catarina
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Delegados de 21 países de e 
de mais 10 organizações in
ternacionais estiveram há 
pouco reunidos na Suiça, pa
ra estudar métodos de vul
garização agrícola. Foram 
hóspedes da Escola de A- 
gricultura de Marcelinsur- 
Morges. Essa reunião, sob os 
auspícios da FAU, entidade 
especializada das Naçõas U- 
nidas, e do JComitê Europeu 
de Agricultura, cuidou da 
vulgarização e formação pro 
fissional, em agricultura, eco
nómica doméstica e juventu
de rural.

Os delegados passaram em 
revista o que jâ foi feito na 
Europa, em matéria de for
mação profissional e vulgari
zação agrícola, assim como 
programas _de trabalho co

mum a longo têrmo, nesse 
setor. O objetivo fundamen
tal é o mesmo para todos: 
auxiliar os agricultores, pe
la educação e outros meios, 
a tirar o melhor partido de 
seus recursos. A despeito dos 
esforços feitos na Europa, a 
agricultura ainda coDtinua 
em atraso, em comparação 
com a indústria, em muitos 
paises do continente, no que 
concerne à introdução de 
métodos e técnicas modernas. 
As estatísticas nacionais re
velam, com efeito que numa 
população agrícola de 56 mi
lhões, entre 15 e 95 por cen
to dos |individuos, conforme 
o país, não 6e beneficiaram 
de qualquer formação pro
fissional.

Candidato própria
O presidente da Comissão 

de Reestruturação dr, PIB. >-e 
São Paulo, 8'. Newton oen- 
tos, declarou «• imprensa que 
o seu partido p-etende «pie- 
sentar cmdrdat" próprio as 
eleições para a Prefeitura de 
São Paulo. Não se cogitou, 
porém, até agurn, de nome 
algum.

Juizo Eleiloral da 21a. 
Zona da Comarca de 

Lajes-Sta. Catarina
Edital

O Dr. Clovis Ayres Gama, 
Juiz Eleitora! da 21a. Zona 
em exercício, da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei 
e de ordem do Exmo Sr. 
Desembargador Corregedor 
da Justiça Eleitoral, deste 
Estado.
Faz saber a quem inte

ressar possa que, até o dia 
tres (3) de julho proximo 
vindouro, serão recebidas as 
reclamações dos eleitores 
desta 21a. Zona que, tendo 
sido alistados, não tiveram 
seus nomes nas listas res
pectivas. não podendo, assim, 
exercer seu direito de voto 
nas eleições de 3 de Outu
bro de 1955. O expediente 
do Juizo Eleitoral será dado 
diariamente no Edifício do 
Forum. sito nesta cidade, à 
Rua Benjamim Constante, 
das 14 às 17 horas, salvo 
aos 6abados, que será das 9 
ás 12 horas. Dado e pa66ado. 
nesta ci lade de Lajes, aos 
quatorze dias do mes de 
junho de mil e novecentos e 
cincoenta e seis (14/6/1956) 
Eu, Darcy Ribeiro, Escrivão 
Eleitoral, o datilografei, su
bscrevi e assino.

Clovis Ayres Gama

juiz Eleitoral, em exerc.
O Escrivão: Darcy Ribeiro

m m m n
Vende-se: Uma serra 

fita com cóta de 720 me
tros; uma pery com 140 
metros e dois tissots com 
96 e 192 respectivamen
te devidamente registra
das no Instituto Nacional 
do Pinho. Preços: Cr$ 
220.000,00 - CrS 60.000,00 
- 45.000,00 e 80.000,00. 
Tratar com Hirohito Prá 
em Florianopolis - Ave
nida Mauro Ramos, N° 4 
sobrado.

C l u b e  l.° de J u l h o
Programa para o 60 ’ Aniversário do Clube
DIA 23 — Tradicional noite Joanina a cargo dos festeiros 
de 1956:

Sr. Eurico Bati6ta e Sra.
Sr. Fdú Stefen e Sra 
Sr. Jaime Varela e Sra.
Sr Curt Fiúza e Sra.
Sr. Heriberto Krebs e Sra.
Sr. Newton Sell e Sra.

DIA 24 -  Grandiosa Soirée.
Salão cap icho6amente ornamentado sob orientação 

dos Srs João Di36 Bräecher e Alfredo de Lemos Monte
negro.
DIA 30 — Às :>9 horas: Sessão Magna de Pósse da Nova 
Diretoria, no S dão de Danças.

Às 16,30 I.oras: Inauguração na Galeria dos Presiden
tes da Fotografia do Sr. Guilherme de Souza Socas, Pre
sident^ de 1954 a 1956.

Às 22 horas: Grande Baile de Gala Comemorativo dos 
60 anos de Fundação do Clube.
DIA l.° DE JULHO — Soirée Oferecida aos Senhores 
Associados.

Abrilhantará o Baile de São João a Bandinha de «No
va PetrópolÍ8 — Rio Grande do Sul».

Para o Baile do dia 30 e Soiree do dia l.° foi espe- 
cialraente contratado Jazz Argentino com Cantores Mági
cos, Ballet, Bailarinos Acrobáticos, etc.

NOTA — Os ingressos 6ó serão (fornecidos 24 hora6 
antes de cada Baile.
Servirá de ingresso o talão do mês de Junho 
Mesas a venda no Bar do clube.

A DIRETORIA

Baile de S. João
Os festeiros de S. João do Club 14 de 

Junho, convidam a sociedade lageana 
para participarem das festividades juni
nas, á realizar-se dia 23 com inicio cs 20 
horas.

As mesas estarão a venda a partir do 
dia 1*. de Junho no restaurante do Club.

T W E E D  - R E N A U X  de Algodão
----------------------  Preços Ótimos -------------- —------

Trilhos de fazenda (em metros) tecidos RENAUX em profusão

s  A Casa Brusque
(G ALEI A  DR. ACCACIO )

Com um completo sortimento de fazendas para CORTINAS

A G R A D E C I M E N T O
agradMcr^de^ * ® reconliee
sas manifestações dc pezar que lhes foram prestadas por"
a 71 7 a eles ocorreram por oeasiao do falecimento da J 
dos que «  el« s brada LEILA MARTA. Agradecem e?„ *
mente'aos incansáveis e dedicados médicos Drs Accácío?

77 Arruda Carmosino Camargo, Cel.o Ramos, J0nas P * 
™ loâo Araujo, às reverendas irmãs do Hospital N.S. dos £7 
leres ao Excelentíssimo Bispo Diocesano, pela inestin,,̂  
“ sfstência prestada. Estendem na oportunidade seus reconi 
cimentos aos estabelecimentos de ensino que cerraram ^  
oortas, ao corpo docente e discente do Coleg.o Santa R, 
pelo comparecimento e pela Santa Missa que mandaram 
..... eufrácrio à alma da querida extinta.

__________ _______________ *- hapijifj

- A V I S O -
Os festeiros de São João de 1596 e a direto 

ria do clube I o de ju lhoavizam  os srs. socios qu- 
as mesas e cadeiras serão numeradas acon^. 
haudo cada mesa somente 4 cadeiras.

Lages, 19-6 i956.

I U U I U U I  I I C O I Q  |Ji u y w

ELETROLANDIA
RUA CORONEL CORDOVA S/N -  LAJES, ST A.

Srs. Viajantes e Turi
Indo a Porto Alegre visitem1

BAR, RESTAURANTE e CHURRAS*
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U R C A !
Praça Parobé, 62 

Aberto dia e noite
(Serviço especial de madru
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S.A. Empresa de Viação Riograndens
Avisa seus distintos passageiros e ao comercio em geral, que acaba 
de transferir sua Agencia nesta cidade para a Rua Coronel Cordova

Edifício Galeria Dr. Accacic sala 2

Ferrari não acredita 
em «União Nacional»

O deputado Fer
nando Ferrari, lider d» PTB. 
falando à imprensa sôbre os 
propalados movimentos de U- 
niSo Nacional, acentuou que 
não acreditava em tais de- 
marchas e não chegou sequer 
a tomar conchecimento do pro
blema. Nio conhece ainda pro
vidências oficiosas ou oficiais 
a respeito. Além de nfio acre
ditar na apregoada união, não 
compreende para que nem por
que a questão. Considerou que 
todas as tarefas e responsabili
dades estão devidamente distri- 
buidas e que cada um cumpra 
com o seu dever, acentuando: 
«Ademais, não acredito na sin
ceridade de certes setores que 
estariam interessados no pro
blemas

Preço do Açúcar
O Instituto do Açúcar e do 

Álcool aprovou o plano da sa
fra de 1956/57, mantendo os 
preços anteriores e tomando 
medidas tendentes a assegu
rar o amplo abastecimento dos 
mercados consumidores.

O Z bú será 
Importado

Afinal parece que vae ser 
resolvido o problema do zebú 
indiano, importado para a Bo
lívia mas com destino ao Bra
sil. O deputado Emival Caiado 
apresentou um projeto na Ca- 
mara, permitindo que o sr. 
Martins Borges (o importador) 
traga o referido gado para o 
Brasil, na condição de vendê- 
lo ao Governo na proporção 

10%, pelo preço de custo, 
acrescido de despesas com
provadas.

Pavimentação de 
Estradas

Como resultado dos enten 
'•'mentos realizados entre o 
Presidente da República e o 
presidente da Petrobrás, es- 
ja companhia passará a c o 
laborar mais ativamente na 
Pavimentação de estradas do 
a*s. fornecendo, através de 

suas Usinas, maior volume 
^asfalto.

 ̂issão brasileira na 
Italia

fcncontra-sc em Milão, na 
a*ia. uma delegação brasilei

ra chefiada pelo sr. João Kubi- 
*rhek, irmão do Presidente da 

Pública. A referida missão 
xamina, nos paises da Euro- 

a possibilidade de incre- 
(nto das exportações de 

P^utos brasileiros.

I I

f q t m f a y

de beleza 
e perfeição!

Possuindo 3 fábricas próprias e cerca de 1.700 

operários especializados. M Ó V E I S  C I M O  

tornou-se. em 30 anos de existência, a maior 

organização brasileira industrial e comercial 

no ramo de móveis.

MATRIZ
CURITIBA

Av S.José 770 
Cx. Postal 13

m ry
Paraná Propaganda Lida.

B eleza  de lin iia s  
e p e rfe iç ã o  de acabamento:

V S deseia mobiliai sua casa7 Não o laça sem pnmeirc 

venlicai os modèlos de MÓVEIS CIM O que apresenta grande varie- 

dade de estilos em dorm.ionos salas de lantar. escritórios, peças avul

sas e estolados

MÓVEIS CIM O  garante o que vendei Dai o sólido presti 

gio que deslruta em todo o Brasil

MOVEIS CIMO
f á b r ic a s : r io  n e g r in h o

CURITIBA JOINVILLE

Distribuidores para a região serrana

B e r t u z z i ,  R i bas  k Cia
Rua 15 de Novembro, 336 LAGES, Sta. Catarina
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
■

I nf ormações  útei s
A  «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS C A T A R IN E N S E  S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUU

LTDA Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Industria, que m̂  a ci ade, a
Ä pniní»flndo-os a disposição de V. Sas. 

viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo,

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Ita jah i - Curitiba - São Paulo - Rio de lan e iro

Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de laneiro

Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lage6 para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro
'  t V  ' 0 • A * '

*
Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabado«: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC Vlaíar em qual<IuerCia- aérea brasileira, tanto na ida CO-

Va. Sa. dirigindo-se â agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, 4»

reaida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul. bastando que para isso seja apenas*

tnado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatameute a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua »1 
sldeneia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN n ™  u .aiN (dogo aba.xo do Cine

Fone, 214
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juízo de direito da primeira vara da
COMARCA DE LAJES

Edital de Citação
O Doutor Aristeu Ruy do 
Gouvèa Schiefler, Juiz de 
Direito da Primeira Vara, 
desta Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.
Faço s ber aos que o pre

sente edital de citação, com 
o pr«EO de trinta (30) dias 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interessar possa, 
que por parte de João da 
Silva Silveira e sua mulher 
Maria Benta da Silva, brasi
leiros, lavradores, domiciliados 
e residentes na Fazenda de
nominada Campinas, ou La
geado do Xium, Distrito de 
Campo Belo do Sul, desta 
comarca, me foi feita a se
guinte PEI1ÇAO. * «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz d* Direito da la. 
Vara desta Comarca. JOÀO 
DA SILVA SILVEIRA e sua 
mulher MARIA BENTA DA 
SILVA, brasileiros, lavradores, 
domiciliados e residentes na 
FaZeoda denominada CAMPi- 
NAS, ou LAGEADO DO XA- 
X1M, no Distrito de Campo 
Belo do Sul, desta Comarca, 
por seu advogado, que esta 
subscreve expõem e reque
rem o seguinte: Io -  a) que 
desde 26 de setembro de 
1864, há, portanto, 92 anos, 
por *i e seus ascedente», pos
suem, por ocupação primaria, 
utr.a gleba Com a area su
perficial de seiscentos e trin
ta e seis mil seiscentos e trin
ta e oito metros quadrados 
(636.638ms), situados na Fa
zenda denominada Campinas 
ou Lageado do Xaxim, no 
Distrito de Campo-Belo, desta 
Comarca, com as seguintes 
confrontações: de um lado 
com terras de Sebastião da 
Silva Pires, com Emilia e* Fe
licidade de Oliveira, ou da 
Silveira, com Moisés Hilde- 
òrando de Moraes de um la
do. e de outro lado com ter
ras do requerente, de José 
Ribeiro da Silveira e Pedro 
José de Oliveira e finalmente 
por outro lado com Polidório 
Ribeiro da Silva, Manuel Ri
beiro da Silva Pires e Poli- 
dorio Ribeiro da Silva. IIo b) 
que a posse dêsse terreno 
tem sido por êle exercida, 
desde o inicio, por si e seus 
antecessores, mansa e pacifi- 
camente, s e m  interrupção, 
contestação, ou posição de 
alguém, e com a intenção de 
dono-ANIMUS DOMINl que se 
manifesta por atos constantes 
‘le exploração agricola, p<stu- 
ril e etc. 111° c) que assim 
endo, se acha perfeita mente 

configurada, com todos os re
quisitos leg tis, e a seu favor, 
'! usucapião txtraordinai io 
mfin do no art. 550 do Cód. 
, jv- Bras, modificado p^la 
ei n° 2.437, de 7 de março 
e 1955, que deu nova reja

i s  y este dispositivo legal. 
t '*) que, pretendendo legi- 
lmar a sua situação de fatc,

ri‘qnpren(eSi na forma d()S

CóSÍM54n USqUC * 456' d0'l.Naç broç.Civi.suplicam a

V. Excia, a designação de 
dia, hora, para que, com as 
testemunhas abaixo arroladas, 
se proceda à justificação do 
alegado, após, a qual deverão 
ser ouvidas, devendo compa
recerem independente dt in
timação e seja expedido o 
mandado de citação aos con- 
frontantes e interessados 
certos e sua mulheres, se fo
rem casados, bem como ao 
orgão do Ministério Publico e, 
ainda editalmente, com o pra
zo de trinta (30) dias; os in
teressados incertos e não sa
bido*. A gleba em questão é 
do dominio particular, por ti
tulo expedido em 26 de se 
tembro de 1864 pelo entío 
Presidente da provinda de 
Santa Catarina-Alexandre Ro
drigues da Silva Chaves, afim 
de que, dentro do prazo legai, 
a contar da citação e sob pe
na de revelia; apresentem, 
querendo, a contestação qire 
tiverem. V°)e) que, não sendo 
contestada a ação, deve ser 
desde logo reconhecido e de
clarado, por sentença judi
cial, o dominio dos autores 
sobre as terras descritas aci 
ma. Da-se a presente causa o 
valor de cinco mil cruzeiros 
(CR$ 5.000 00) para efeito d,< 
taxa judiciaria e indica-se co
mo meio de prova depoimen
tos de testemunhas juntada 
de documentos e mais pro
vas que se fizerem necessá
rias ao esclarecimento do ale
gado. Rol de te? emunhas: José 
Maria da Silva, re«idente em 
Campo Belo do Sul, João Ba
tista Ribeiro, Manuel Ribeiro 
da Silva Pire*. Todos residentes 
em Campo Beto do Sul, 
desta Comarca. Nestes Termos: 
P. Deferimento. Laj-s, 8 de 
março de 1958. (a) Pp. Mario
Teixeira Carrilho. DESPA- 
CHO:-A. Como requerem. - 
Designem-se dia desimpedido 
para a justificação ciente o 
Ir. Promotor Público da la. 
Vara. Intimem se. L.ajes, 9 de 
março de 1956. (a) Ansteu Ruy 
de Gouvêa Schiefler, Juiz de 
Direito da la. Vara. Realizada a 
Justificaçio foi proferido o se
guinte DESPACHO: - J u l g o  
por sentença, pira os efeito* 
legais, a justificação procedida. 
Façam-se as citações 'equeri- 
dis. Lajes, 24-4-1956. - (a) 
Aristeu Ruy de Gouvêa Schie- 
fler.-E para que ninguém ale
gue ignorância, muito especial
mente os interessados incertos, 
passou-se o presente edital, qne 
será publicado e afixado n» 
formada lei.-üado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
primeiros dias d# mes de junho 
do ano de mil novecentos e 
cincoent» e seis.- (1-6-1956). 
Eu, Wald*ck A. Sampaio, Es
crivão do Civel e Comercio da 
la. Vara, o dstilografei. subs
crevi e assino. - Selos afinal.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direito da la. Vara 
Waldeck A. Sampaio 

Escrivão do C íve l_____

Leiam e assinem o jornal

« A  H O R A »
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação
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juízo de direito da primeira vara da comarca de lajes
O Doutor Ari teu Ruy de 
Gouvêa Schiefler, Juiz de 
Direito da 1 i. Vara, desta 
Com :rc> de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na for
ma da lei, etc.

Faço saber ans que o pre
sente edital de citação, com o 
prazo de trinta (30) dias vi
rem, dele conhecimento tive
rem ou interessar _ possa, que 
por parte de JOÀO DANIEL 
VIEIRA JUNIOR e sua mu
lher, brasileiros, proprietários, 
domiciliado* e residentes nes
ta Comarca, me foi feita a 
seguinte PETlÇÀO- Exmo. 
Sr Dr. Juiz de Direito da la. 
V«ra desta Comarca. JOÃO 
DANIEL VIEIRA JUNIOR, e 
sua mulher, brasileiros, pro
prietários, domiciliados e resi
dentes neòta Comarca, por seu 
advogado infrescrito, expõem 
e requerem a V. Excia. o se
guinte. Io- Que desde mais de 
trinta anos, por si e seus an
tecessores, por ocupação, pos
suem, uma gleba de campo* 
e matos, Com a area superfi
cial de quareuta e sele mil e 
setenta e quatro metros qua
drados (47.074m2) na Fazenda 
do Boqueirão. Distrito de La
jes, desta Comarca, com as 
seguintes confrontações: de um 
lado com o rio Amola-Eaca e 
dos outros lados com terreoos 
dos requerentes; IIo- Que a 
posse dêsse terreno tem sido 
por êles exercida, deste o ini
cio, mansa e paoificamente. 
sem interrupção, contestação 
Ou oposição de alguém, ecom 
a intenção de dono ANiMUS 
DOMIN1 que se manifesta por 
atos constantes de exploração 
agrlcola-pecuaria; IIIo- Que,

Edital de Citação
assim sendo, se acha perfeita
mente configurada, com todos 
os elementos legais, a favor 
dos requerentes, o usucapião 
extraordinário definido no art. 
550 e 551 do Cod. Civ., com 
nova redação na conformida
de com a lei n° 2.437, de 7 de 
março de 1955; IVo) Que, pre
tendendo legitimar a sua si
tuação de fato, os suplicantes 
na forma dos art. 454 uSque 
456, do Cód Nac. Proc. Civ. 
requerem a V. Excia a desi
gnação de dia e hora, para 
que, as testemunhas Eugênio 
Augusto Neves, José Maiia 
do Amaral, Silvio Gamborgi e 
Luiz Floriani a re6peito do a- 
legado e após isto sejam ex
pedidos os editais á citação de 
interessados incertos e desco
nhecidos, com o ptazo de trin- 
tá dias, e como não tenha ou- 
ir* confrontação, senão a in
dicada. necessidade não há de 
se pedir a citação de pessoas 
lindeiras, pois, *ão os reque
rentes os únicos, Assim, so
mente existe necessidade de 
ciência dos interessados incer
tos e desconhecidos, afim de 
fim que, dentro do prazo le
gal, a cortar da citação, e sob 
pena da revelia, apresentem, 
querendo, a contestação que 
tiverem. E não sendo contes
tada a ação, deve ser desde 
logo íeconhecido e declarado, 
por sentença, o dominio dos 
autores sobre a terras descri
tas. Dá-se ao presente feito de 
cinco mil cruzeiros (Cr$ , . . 
5.000.00) para efeito Ja taxa 
judiciaria. Indica-se como meio 
de prova todo genero admis

sível em direito, vistona, ar- 
britamento e mais que forem 
necessários ao esclarecimento 
do alegado. Nestes termos: F. 
Deferimento. Lajes. 4 de mai > 
de 1956. (a) Pp. Mario Teixei
ra Carrilho. - DESPACHO: - 
A. Designe-se dia desimpedi
do para a justificação, feitas 
as neces6aria* intimações. - 
Lajcs, 7-5-1956. - (a) Aristeu 
Ruy de Gouvêa Schiefler. Juiz 
de Direito da la. Vara. - Rea
lizada a justificação, foi profe
rido c seguinte DESPACHO: - 
Julgo por senteoça. para os 
r-feito* legais, a presente justi
ficação. Faça-se a citação re
querida. por editais, com o 
prazo de trinta dias, em Jornal 
local ** no Diano da Justiça, 
da Capital do Estado. Cite-sf, 
também o Dr. Io Promotor 
Publico. - Lajes. 11 de maio 
de 1956, (a) Aristeu Ruy de 
Gouvêa Schiefler. - E para que 
mnguem alegue ignorância, 
muito e*oecialmente os inte
ressados incertos, passou-se o 
presente edital, que será pu
blicado e afixado na forma da 
lei. - Dado e paSsado nesta 
cidade de Lajes, aos primeiros 
dias do mes de junho do ano 
de mil novecentos e cincoenta 
e seis. - Eu, Waldeck Aurélio
Sampaio, Escrivão do Civel e 
Comercio da la. Vara, o da
tilografei, subscrevi e assino.- 
Selos afinal.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

I
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

E D I T A L
Concorrência pública para a Concessão Pre- 
vilegiada de Fornecimento de Carne Verde 

aos Açougues da cidade
De ontem do Sr. PREFEITO MUNICIPAL f^ço público, 

a quem intrre3Sar possa. que se acha aberta, pHo prazo de 
quarenta e cinco (\b) dias, a partir desta data, a concorrên
cia para o fornecimento de carne verde ao  ̂ aç ugues desta 
Cidade, nos têrrnos da Lei Municipal 3o 42, de 23 de de
zembro de 1054 e, ainda, conforme as especificnções abai
xo, atendendo as seguintes exigências:

I - As propostas serão recebidas pelo SeCretárioo da 
Prefeitura até às dezesseis (16) horas do dia doze (12) de Ju
lho p. vindouro, devidamente seladas e assinadas, junta- 
inentc com a documentação legd, em sobrecartas fechadas, 
rubricadas pelos concorrentes nu s us re resentantes legais, 
mencionando ex'ernamente. a concorrência ;? que se referem.

II - As propostas deverão ser anexados, no minimo, os 
seguintes documentos:

a) - prova de idoneidade moral, técnica e financeira do 
concorrente;

b) - prova que jamais o participante deixou de cumprir 
contrato em vigor, celebrado com o Município;

c) - prova de que está quites com as Fazendas Federal, 
Estadual e Municipal:

d) - prova de ter feito o depósito, na Tesouraria da 
Prefeitura, da quantia de ciDcoenta mil cruzeiros (Cr$ . . . . 
50.000.00), em dinheiro ou em titulo da Dívida Pública, para 
garantia da assinatura do contrato, se vencedor.

11! - Todos os documentos que instruírem a proposta, 
inclusive esta, deverão estar com as firmas reconhecidas.

IV - As propostas, que dev* rão ser epcritas à máquina, 
sem rezuras nem entrelinhas, coüterão pelo menos o seguin
te:

a) - prsço de venda aos açcugues da carne com e sem 
osso e miúdos, especilicadamente;

b) - preço que pagará pelo uso do Matadouro Municipal;
c) - abate minimo, diário de quinze (15) rezes;
d) - compromisso dr caucionar, no ato da assinatura do 

contrato, quantia de duzantos mil cruzeiros (Ci$ 200.000,0Ü) 
em dinheiro cu em tituio da Divida Pública, para gnrantia 
do contr ito.

e) anuência na pêrda do deposito de que trata a letra 
d, do item II. no Caso de não assinar, por recusa ou omissão, 
na d ita marcada, o conirato!

f) - declaração de sujeitar-&e a tôda a legislação em 
vige r referente à matéria.

V - E assegurado ao concessionário usar suas instala
ções, se já estiver ligado ao ramo (charqueadas, matadouro«, 
etc.), devendo, nê«te ea*o, de acordo com a Lei n° 42, de 23 
de dezembro de 1954, a carne ser vendida diretamsnte ao 
consumidor, para c que deverá constar da proposta, além 
dos documentos exigidos no item II, e dos requisites cons
tantes letras c e d do item IV, mais o seguinte:

a) - compromisso de manter, no minima, cinco (5) 
açougues de sua propriedade em diversos pontos da Cidade, 
fixados pela Prefeitura;

b) - preço da carne com o sem osso e miúdos, «specifi- 
Cadamente, para a venda ao consumidor.

Vi - as  propostas serão julgadas por uma Comissão 
préviamente designada pelo Prefeito.

VII - Será considerada vencedora a proposta que apre
sentar melhores condiçõei gerais, podendo a Comissão rejei
tar as propostas, no todo ou em parte, ou sugerir a anula
ção da conconência, não cabendo aos concorrentes qualquer 
indenização.

VIU - O concessionário deverá assinar o contrato den 
tro de vinte (20) dias, após a notificação oficial, que será 
feita logo após aprovação da minuta pela COAP.

IX - O concessionário, ao assinar o contrato, fará pro 
va de deposito, nos C->fres Municipais, do valor da caução 
de garantia òo cumprimento do contrato, de que trata a le
tra d, do item IV, dêste Edital.

X - A Secretaria da Prefeitura Municipal atenderá aos 
interessados, prestando as informações % esclarecimentos 
necessários.

Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de junho de 1956.
(Ass.) Felipe Afonso Simão 

Secretário

j u í z o  d e  d i r e i t o  d a

2a. VARA DA COMARCA 
DE LAJES, SANTA 

CATARINA

Ediíal (lã Citação
O DuUTOR CLOVIS AY- 
RES GAMA, JUIZ DF. DI
REITO DA 2a. VARA DA 
COMARCA DE LAJES. tS- 
TADO DE SANTA CATA
RINA, NA FÔRMA DA 
LEI, ETC.

FAZ saber a quem interessar 
poisa, conhecimento deste ti
verem, com o praso de trinta 
dias. contados da primeira pu
blicação deste na imprensa lo
cal, que est indo sendo execu 
tado LUCIANO FERREIRA DE 
ANDRADE, residente em Pt- 
dras Brancas, nesta comarca, 
para pagar incontinenti a quan
tia de Cr$ 552,00 e mau selos 
e custas da execução que lhe 
promove a Fazenda do Estado, 
corrente neste Juizo,

COMO tenha o Oficial de 
Justiça deste Juizo, encarrega
do da diligência, certificado 
não haver encontrado o exe
cutado. nera outro qualquer 
interessado, passou-se o pre
sente edital, cem o prazo de 30 
dias, por m eio do qusl fica ci 
tado o referido executado, pa
ra comparecer e efetuar o pa
gamento de seu débito. F., não 
u fazendo, ser-lhe-ão penhora
do! bens tantos quantos bas
tem para o pagamento referido.

E, p.tra que ninguém possa 
alegar ignorância, se passou o 
presente edital, que será publi 
cado e afixado no local do 
castume; ficmdo ainda cópia 
nos aut«'S respectivos. Dado c 
passado nesta cidade de Lajes, 
aes primeiro d>j Junho do 
»no de mil novecentos e cin- 
coenta e seis (1/6/1956). Eu. 
Helio Bosco de Ostro, Fscri- 
vãos dos Feitos da Fazenda, 
que o datilografei, subscrevo c 
também „istno.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da 2a. Vara.

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda

F R E Q U E N T E

-  B A R -
1. de Julho

MODERNO E 
DISTINTO

Para suas refeições em Porto Alegre procure o

— Restairaite lü  H l  —
— ------------------ Rua Julho de Castilhos n° 40 -----------------

Com um serviço especializado de cosinha para atender os mais
— --- ------------------------ linos paladares-------------------------------
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Novo poço de petróleo na Bacia Am azônica

_  \ petrobrós iniciou mais 
uma perfuração em Fione-ra, 
na Bacia Amazônica, locali
dade no Estado do Pará a 
quatrocentos metros da con
fluência dos rios Lupati 
Tapajós, distante cêrca de

vinte quilômetros ao finj  ̂
cidade de Aveiro, a  sonda 
que está sendo empregada 
na abertura do novo poço 
tem capacidade para perfn 
rar até 3 mil metros.

Edital de Citação
"  o  DOUTOR CLOVlS AYRES 

GAMA, JUtZ DE JíRElTO 
DA 2a. VARA DA COMAR
CA DE LAJES, ESTADO DE 
SANTA CATãRlN A, NA 
FÔRMA DA LEI, ETC.

FAZ saber aos que o pre«en 
te edital virem, intt-ressar pos
sa, ou dele conhecimento tive
rem. contados da primeira pu
blicação deste, na imprensa lo
cal. que estando sendo execu
tada D. Maria Borges de Oli
veira, n sidenti: no distrito de 
Cerrito, d sia comarca, para 
pagar incontinenti a quantia de 
Cr$ 420,00 e mós selos e cus 
tas da execuçã , que lhe move 
a Fazenda do Estado, por este 
Juizo e cartório.

Como tenha o Oficial de 
Justiça, encarregado d-i dili
gencia, certificado nâo haver 
encontrado a referida executa
da, nem qualquer outro int - 
ress&do, passou-se o presente

edital, por meio do qual fjca 
citada a referida executada, pi. 
ra comparecer neste Juizo è efe 
tuar o pagamento de seu débi
to, e sã* o faz ndo, ser-lhr-i0 
penhorados bens, tantos quln. 
tos bastem par» o pagamento 
referido.

E. para qje ninguém posŝ 
»legir ignoranria, se passou 0 
presente edital, que será pub|j. 
cado e afixado no local do 
costume, ficando ainda copij 
nos autos respectivos. Dido e 
passado nesta cidade de Lrj.j 
aos primeira de Junho do «no 
de mil novecentos e cincoenta 
e seis (l°/6/1956). Eu, Hcli, 
Bosco de Castro, E-crivào dos 
Feitos da Fazend», que o dati
lografei, subscrevo e também 
assino.

CF vis Ayres Gama
Juiz de Direiio da 2». Vara

Helio Bosco de Caslro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda

Joaiheria Mondadori
Praça J. Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia cs 
famosos relogíos

Rolex, Tudcr, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

Edital de Citaçao
o  DOUTOR CLOVIS AY
RES g a m a . j u iz  d e  d i
r e it o  DA 2a. VARA DA 
COMARCA 'DF LAJES, tfS- 
TADO DE SANTA C ATA
RINA, n a  Fo r m a  d a  l e i  
ETC.

FAZ saber a quem interes
sar e conhecimento deste ti
verem. com o praso de trin 
ta dias contados da primei
ra publicação deate na Im
prensa local, que estando
« r i S  executado ANTÔNIO 
tOSA, residente no distrito 

de Cerrito, desta comarca 
para pagar incontinenti a 
quantia de Cr$ 29-»,40 e mais

tri
FORQUE, tenha o Oficial 

de Justiça encarregado da 
diligencia, certificado não

executa!iCOnlrado 0 referid“ executado, nem outro ou-il
(JibMntrceseado, passou-6e
0 P o e n t e  edital, com o

praso de 30 dias. por mei 
do qual fica citado o referi 
do executado, para comp» 
recer e efetuar o pagament 
do seu débito, e nâo o is- 
zendo, ser-lhe-ão penhora
dos bens, tantos quantos bas 
tem para o pagamento refe
rido.

E. para que ninguém Pof 
sa alegar ignorância, se Pss 
sou o presente edital. que 
será publicado e afixado Jj" 
local do costume, fic&nde 
ainda copia nos autos res 
pectivo*. Dado e Pags , 
nesta cidade de Lajes, *** 
primeiro de Junho do aD 
de mil novecentos e - 'DC0J1, 
ta e sets (I°/6/1956). Eu 
lio Bosco de Castro; Esc» 
vão dos Feitos da Faze® 
que o datilografei, sub:« 
vo e também assino.

Clovis Ayres da G»®* . 
Juiz de Direito da 2a- '

Helio Bosco de Cas'1-0- 
F.scrivão dos Feitos ds 

zenda

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



20-6 56 vU n i\ JLj 1" ’ unUljniNu

Grande surpresa no torneio 
inicio varzeano

Foi realizado domingo úl- ‘
timo no Campo do Ginásio, o 
Torneio Inicio do Campeona
to. patrocinado pelo Depar
tamento Varzeano de Fute
bol, o qual veio apre
sentar como surpreza a vito
ria do Az de Ouro, pois o 
mes no é um dos 'caçulas da 
varzea.

O conjunto tricolor foi na 
realidade o melhor quao o 
do torneio, e as vitorias con
seguidas sobre o Altetico, 
America e Botafogo, o con
sagraram como o lídioío 
campeão do Inicio, "’ conquis
tando o valioso trofeu São 
João.

Vitoria do. FLAMENGO no 
Clássico da 2a. Divisão

Jogaram amistosamente do
mingo no Campo Velho de 
Copacabana, os quadros do 
Flamengo e do Independente, 
tendo a vitoria sorrido ao 
quadro rubro negro por 2 
tentos á 1, gols marcados por 
intermédio de H a r o l d o  
(Contra^ e Elias para o Fla
mengo e Rogério para os 
alvl rubros.

Na verdade o Flamengo

foi mais equipe dentro da 
cancha, e soube aproveitar 
melhor as oportunidades, fa
zendo jús a este triunfo, so
bre o qual não pairam du
vidas.

A  arbitragem coube a Re
mi Carlos de Melo. com pés
sima atuação, pois o mesmo 
falhava clamorosnmenle, a 
dano dos dois conjuntos.

Preliand* em earater amistoso, doming » último, as equi
pes do Internacional e do Aliados empitara n em um tento. Os 
colorados eram tid<>* como favoritos, dado já estarem mais en
trosados, porém os aliadinos. ainda em eatruturação de seu es
quadrão, surpreenderam os observa Jores, resistinio c >n firmeza 
ao adversário. Os golo* que igualaram o marcador foram con
quistados por Adair, para os vermelhos, e por KIo de Milho, 
para os veteranos. Oswaldo Sejala que serviu coma árbitro 
saiJ-se bem. tendo expulsado de campo Melegari e Padilha. A 
renda foi iraca.

ilNHÀ DOS PRO.DUTOS 8RASUIT.

'

Fabricada «xclu$!*ravrente 
com cimento PorCand e 
amianto em fibras, a co
bertura Brasllit t  leve, ino
xidável, incombustível e 
Iniensivfl às tntempcrlcs. 
Permite rápida moniujrem 
* sensível econom l. de 
madeiramento. Sua dura- 
billdaãc é I L IM IT A D A .

I « r

Também o VASCO DA GAMA interes
sado em atuar em Antonio Prado

Consoante conseguimos a- 
purar junto ao presidente do 
G.E. Vasco da Gama, Sr. 
Ariovaldo Caon, o seu clube 
está aventando a possibilida
de de real zar um prélio a- 
mistoso na cidade de Anto- 
nio Prado, onde á dias fe 
exibiu o Cruzeiro da varzea,

o qual fo derrotado por 2 â 0 
Devem os clubes da 1a. 

Divisão, de xaiem o medo de 
lado, e excursionarem a ou
tras placas, para mostrar a 
força do noss futebol, para 
que possamos mais tarde 
6ermos retribuídos com a vi

sita dos mesmos, afim de le
varmos avante o intercâm
bio que de fato somo6 me
recedores de outros recan
tos, para reabilitarmos o l o s -  
so futebol, cio marasmo em 
que se encontra na atuabda- 
de

i |i DISTRIBUIDOR
Com.eRepr. G. Socas S.A

% rtua Cel. Oordova 294 Telel.58 C. Postal tíi

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha 

lizas Rrisicôr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi- 
infernas, caixas de descarga Flomax de im >u • ‘ a

xterna. reservatórios para agua quente e fria, o P 
*8P°tos e instalações sanitarias em geral, peças e cone xo es, 
Phi-h redes, esgotos, tubos de pressão Pa r a  „ e.d ?TI r ò 
*>Ua- e outros produtos, da afamada linba «B R A 3ILI

•4 V
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3 mil caminhões por ano a atual produção da importante
indústria brasileira

— O presidente Juscelico 
Kubitscliek v i s i t o u  a 
Fábrica Nacional de Motores, 
era compaDhia do chefe de 
seu gabinete militar e do mi
nistro da Viação. Depois de 
percorrer as dependencias do 
estabelecimento e de conhe
cer detalhes de seu funcio
namento. o presidente da Re
pública autorizou novas in
versões, que totalizam, entre 
dólares financiáveis e aplica
ção em moeda nacional, cer
ca de 600 milhões de cru
zeiros.

Com êsse6 recursos, a FNM, 
que presentemente produz

Sobe a dois bilhões o 
total das últimas Emis

sões em papel
— O papel moeda em cir- 

culacào a <31 de maio último, 
segundo quadros demonstra
tivos da Caixa da Amortiza
ção, era exatamente de 71 
bilhões 536 milhões 5 mil 249 
cruzeiros e 50 centavos, con
tra a existência em 3') de a- 
bril de 1956 de 69 bilhões 
565 milhões 516 mil 19 cru
zeiros e 50 centavos. Houve, 
portanto, nesse período emis
são da Carteira de Redes
contos do Banco do Brasil de 
2 bilhões 100 milhões de cru 
zeiros em numeros redondos

três mil caminhões anualmen-1 bricar sete mil cam 
te. com 53 por cento de seu 4 400 tratores por an' • 
pêso com matéria prima na i 90 por cento de seu p< s 
cional. passará em 1958 a fa-* cionalizado.

A l e r t a  E ’ u d antes
• 1 9ue post-ueiu , 
provável, q jj, ^

H/< muito vinha procurand. 
e*her *  foram ou n ã o  e. u 

causadores de ta ^

CORREIO IAP.EAN0
ANO  XVlj Lages. 20 de Junho de 1956 | N' 49

llusa Lemos - Rainha de «São 

João» do V de Julho
Foi eleita rainha dos festejos juninos do Clu

be V de Julho a srita. Ilusa Lemos Batalha, que 
alcançou 23.520 votos. Princesas foram eleitas as 
srtas. Marina Granzotto, com 10.830 votos, e Mar- 
ly Braescher, com 732 votos. A srta. Ilusa Lemos 
Batalha será coroada no grandioso baile do dia 
23 do corrente, véspera da data consagrada a 
«São João».

Distribuição dos Produtos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica Pau
lista, em Lajes, são agora distribuídos pela 
firma Silva & Araldi, sucessora de Nelson Cae
tano Machado, e estabelecida à rua Hercilio 
Luz n° 616, Fone 276, próximo ao Mercado 
Municipal, aonde se encontram ao dispor de 
sua distinta freguezia.

A Agencia do Consórcio REAL-AEROVIAS em Vacaria comu
nica a seus distintos clientes que se acha em pleno funcionamento a 
SUB-AGENCIA de Lajes, situada à Rua 15 de Novembro, 22. escritório 
do Bairro Guarujá, gentilmente cedido pela sua gerencia, estando a 
mesma habilitada à venda de passagens, transportes de encomendas, 
valores etc. com embarque na cidade de Vacaria ou em qualquer de 
nossas agencias no país e no exterior.

Aviões de Vacaria para: C A SC A V E L
CAMPO DO MOURÃO 

MARINGA 
LONDRINA 

* SÃO PAULO

Terças-quintas e sábados, ás 8 horas.

Aviões de Vacaria para: PORTO ALEGRE
Terças. Quintas e Sábados às 14 horas.

---------------------------------- Com conexões para: ___________________________

Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Florianópolis, Caracas, Port 
Of Spain, Miami, Montevideo, Assuncion, Buenos Ayres 
--------- Em Aviões Super Convair 340 -------- ---

E demais cidades servidas pelo consórcio.

Aqueles que exigem o máximo

Voam pela «REAL»

fo‘s"da8no°89 nTcapital d. Repú
blica. Para me intsirar dos, a 
,0S e para dar a juventude a- 
geat.a um esclarecimento io- 
bre os acontecimentos da gre 
ve estudantil no Rio de Ja 
neiro, procurei o Vereador 
Syrth Nicolleli. P.ometn que 
há muilo vem mostrando in- 
terêsse p*la classe estudantil 
desta Cidade, o que bem mos
tra os seu* esforços em 
prol dos estudantes perante o 
legislativo municipal. Regres
sando da Capital do Pais, on
de permaneceu alguns dias, o 
ilustre conterrâneo, teve opor 
tunidade de presenciar a 
maioria dos acontecimentos 
que vieram movimentar os 
estudantes de tôda a Nação

O nosso grande amigo, não 
deixou de satisfazer a minha 
curiosidade, as minhas per
guntas com os menores de
talhes, tm uma paleitrb quan
do me relatou m u i t a s  
c o i s a s  que m u i t o  
interessa a todos os estudan
tes da Princesa da Serra.

Ao iniciar o Sr. Syrth Ni
colleli disse: Sinto-me imen- 
samente satisfeito em poder 
relatar muitos acontecimentos 
que tive oportunidade de pre
senciar no Rio de Janeiro. <lu- 
iante a greve dos estudantes. 
Posso afirmar no entanto que 
o movimento pacifico dos es
tudantes, que lutavam pelo~ 
seus direitos era uma causa 
justa, foi vitima de aprovei
tadores comunistas e incon
formados, que não contentes 
com o atual governo, procu 
ram por todos o* meios, im
plantar a desordem, prejudi
cando assim o progresso da 
N ação.

Quero ainda salientar, que 
antes de tornarem parte os 
referidos agitadores, que na
da mais sSo do que destrui 
dares da democracia brasilei
ra, a greve era pacifica e jus- 
ta.

Entre os inúmeros fatos qu 
pude presenciar, um me cha
mou a atenção de um modo 
todo especial. Enquanto a po 
licia procurava manter a or
dem, era repelida e ate es 
pancada. Nesta altura, os guar
das pactlicos não podendo 
agir de outra forma, foram 
obrigidos a aprisionar algun* 
estudantes, que logo foram 
soltos. sem dano físico al
gum. Este procedimento da for
ça policial, me deixou con
victo de que a intenção da- 
autoridades, não era outra 
senão a de manter a ordem 
para o bem da própria cole
tividade.

Foi oeste ponto, que pude 
notar muito bem a açâo dos 
descontentes, dos que não se 
conformam e que desde 1954, 
vêm procurando implantar n 
Pais um regime de agitação _ 
de terror. Aparecem sugeitos 
mal intencionados, que pon
do-se à frente dos estudantes, 
gritavam agita do a mass< con
tra a6 autoridades o que nâo 
é permitido, mesmo oum re
gime de democracia.

Quanto a s deputados e 
vereadores, que se encontra 
vam na séde da União N*- 
ctcnal de Estudantes quando 
•sta foi ocupada pela pohcia, 
o que tenho a dizer, é  que ,.s 
mesmos já s à o  basM,anteb

hecidos pelo espirito de

c-voi
>em |nuvavei, q 
vam u io para consegui - 
i>í)Z com 06 estudante*  ̂ * 
»ara agitá -los, levendò 

pratica um ato de revolt' * 
Fiquei bastante s. 8' 

com a declaração qugsa,l'feit)
0 sr. Sirth Nicolllei. ^  ^

Analisando os fatos h. 
de tanta falta de sentim^' 
nobres, d-.ante de tantus fah 
brasileiros, procuram ? 
com o obter a seguranç 
nossa existência e íçarar.tir 
liberdade que gozatnos. ' ' 

Alerta juventude, alerta br», 
sileiros, nâo vamcs d jĵ  
que indivíduos m 1 ihtenoo 
nados, venham perturbar , 
paz e a democracia biaaileus 
obra dos heróis do Dc-sso 
sado, que derramaram o Slr. 
gue, para nos dar um Bras 
mais forte e m«is unido. \ 
juventude de hnje, ba«únt- 
esciarecida e cheia de lôrcu 
precisa lutar para garaobr 
uma paz duradoura, difereut» 
daquela que pesa no cemt*. 
rio.

Somos brati tiros t am m 
o Brasil Queremos dar a. 
nossos filhos um Brasil »  
Ihcr e mais forte, por im 
vamos para a luta, certos 4 
vitória, porque na batalha 4 
vida, vence os que inspirado* 
no amor a Deus e ao bracl 
trabalham por um futuro o» 
lhor.

UM  ESTUDANTE

a u * « *
k ‘nutcipe
V É * _ouroMijufo,

4

' í m p e r n í f o r
10, J pé* .

i ;
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